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DE PRIMEIRA / Hiltor Mombach / do Japão

Mundo
Para ser campeão da Taça Liber-

tadores, o Inter derrotou um campeão
do mundo. Para ser campeão do
mundo, vergou o time até então con-
siderado como o melhor do mundo.

Só o melhor do mundo para fazer
São Paulo e Barcelona dobrarem os
joelhos. Só pode jogar no melhor time
do mundo o lateral que anulou Ronal-
dinho, duas vezes escolhido o melhor
jogador do planeta.

O Barcelona era considerado o
melhor time do mundo porque não
havia enfrentado o Inter. O treinador
do Barça disse ontem, e eu estava na
coletiva, que o Inter foi mais contun-
dente. Rasgou-se em elogios ao Inter.

Ficou bem o vice para o Barça.
Caiu diante do melhor do mundo. O
melhor time do mundo é de Porto Ale-
gre, e Porto Alegre fica no Rio Grande
do Sul. O Inter provou que Gagarin
estava errado: o mundo é vermelho.
O mundo ficou pequeno para o Inter.
O Inter manda no mundo.

Picanha
Na hora de a onça beber água, o

simpático e educado Rijkaard viu
quem é quem. Convidei o treinador
do Barça para conhecer Porto Ale-
gre. Se ele aceitar, vou levá-lo para
comer uma picanha no Barranco.
Fome

Senti que o abatido Rijkaard es-
tava com dificuldade de entender o
que se passou. Dizia que o Inter te-
ve mais fome de vitória, determina-
ção, pegada, sem entender o moti-
vo. Se ele conhecer o povo gaúcho,
saberá por que perdeu.
Hino

O Ronaldinho podia ter avisado
o pessoal do Barça. Como? Cantan-
do nosso hino: “Sirvam nossas fa-
çanhas/ De modelo a toda terra, de
modelo/ A toda terra sirvam nossas
façanhas/ De modelo a toda terra”.
Ronaldinho era uma frustração só
depois do jogo. Não pôde fazer feliz
o Barça e os gremistas.

Contestado
Quando o Inter fez o gol que ver-

garia o Barcelona, Fernandão e
Alex não estavam em campo. O In-
ter surrou o Barça mesmo sem con-
tar com o seu principal atleta. Ver-
gou o Barça escalando seu jogador
mais contestado, Adriano, e com
um piá em campo, Luiz Adriano.
Manchete

Foi a maior final de um Mundial
Interclubes de toda a história. O In-
ter dormiu desconhecido e acorda
como manchete no mundo inteiro.
Agora todos irão conhecer o clube
que passou um laço no Barça.
Estratégia

A estratégia de Abel foi perfeita.
Ele mandou marcar o Barça em seu
campo, esperando roubar uma bola
e fazer o gol. Não deixou o time ca-
talão respirar. Ronaldinho pegava a
bola e havia três ou quatro a mar-
cá-lo. O Inter não era o América. O
Inter não deixou jogar.

Tiro livre
Inter vice do Brasileiro, campeão

da América e campeão do Mundo.
Agora é a Recopa. 

Fernando Carvalho entra para
a história do clube como o presi-
dente mais vencedor.

Vitorio Piffero terá a difícil mis-
são de manter o Inter em alta. 

Não vamos esquecer de elogiar
Paulo Paixão. O Inter nunca cor-
reu tanto em toda a vida.

Jogadores do Barça não acredi-
tavam no que estava acontecendo. 

Torcida colorada deu um show
no estádio.  

Muitos jogadores do Barcelona
tiraram a medalha de prata do peito
imediatamente. Estavam contando
com o ouro. 

Luiz Adriano desencantou.
Baita partida. Iarley mais uma vez
esteve ótimo. Rubens Cardoso
deu conta do recado. Notas? Dou
10 para todos e para a torcida.

Doce regresso. Jogadores pro-
metem festa no avião.

Eta mundão vermelho!
hiltor@correiodopovo.com.br

Terceiro Tempo
2ª a 6ª das 12h05min às 13 horas

GUAÍBA
AM 720 kHz

Torcedores vibraram e sofreram com o time até o apito final, quando ganharam as ruas para comemorar o título tão sonhado
festa colorada pela conquista do Mun-
dial de Clubes tomou conta do Rio

Grande do Sul. Em Porto Alegre, as
principais ruas e avenidas foram tomadas
pelos torcedores. Foi possível ver famílias
caminhando com a bandeira vermelha e
branca. Nas janelas dos prédios, as pes-
soas acenavam. No Interior não foi diferen-
te. Assim que o árbitro apitou o final da
partida, começou a comemoração.

Em Passo Fundo, a estátua de Teixeiri-
nha, foi enfeitada com as bandeiras do Rio

Grande do Sul e do Inter. Em Santa Maria,
o palco da festa vermelha foi a avenida Pre-
sidente Vargas. A multidão também tomou
conta das ruas de Santo Ângelo, onde, se-
gundo estimativa da Polícia, a torcida colo-
rada realizou uma carreata com mais de
1,5 mil veículos. Alegrete, Livramento, Ca-
razinho, Lajeado, Bento Gonçalves, Caxias
do Sul, Pelotas, enfim, independente do
município, os colorados de todo o Estado
não cansaram de festejar a maior conquis-
ta da história do clube.

Torcida colorada faz festa por todo o Estado
A DIEGO VARA

Depois de muita tensão, torcedores extravasam sua alegria com choro emocionado pela grande vitória

GILMAR GOMES / ESPECIAL / CP

Em Caxias do Sul, milhares de colorados festejaram a vitória sobre o poderoso Barcelona

SARGENTO DINOMAR MIRANDA / BATALHÃO BRASIL–HAITI DO EXÉRCITO / ESPECIAL / CP

Soldados acompanharam o jogo entre Inter e Barcelona com atenção, mas sem largar o mate

RENATO OLIVEIRA / ESPECIAL / CP

Em Santa Maria, muita vibração nas principais ruas da cidade

Dinomar Miranda / especial
Porto Príncipe — Os torcedores colorados tiveram que levantar de
madrugada no Haiti para acompanhar a final do Mundial de Clu-
bes da Fifa. O jogo começou às 5h (horário local). Quase 60 tor-
cedores gaúchos, integrantes do Batalhão Brasileiro de Força de
Paz e da Companhia de Engenharia de Força de Paz, que partici-
pam da missão da ONU no país, se juntaram aos televisores pa-
ra acompanhar a partida em Yokohama, no Japão. Os colorados
estavam apreensivos com o favoritismo do Barça. Poucos acredi-
taram quando o meia Adriano fez o gol do Internacional. A come-
moração foi contida. A falta cobrada e perdida por Ronaldinho
Gaúcho, no finalzinho do jogo, foi comemorada e deu a partida
para a festa da nação colorada em solo haitiano.

Colorados vibram no Haiti

Alguns torcedores extravasaram
acima do limite para comemorar o
título. Pelo menos 50 necessitaram
de atendimento no Hospital de Pron-
to Socorro (HPS). Entre os casos que
passaram pelo Setor de Emergência,
apenas seis tinham motivações clí-
nicas. Houve ainda registro de três
internações por excesso de consumo
de bebida alcoólica. Um torcedor de
Dois Irmãos, que estava em Porto
Alegre, foi atendido com sérias quei-
maduras em virtude do manuseio de
fogos de artifício.

Houve também registro de moto-
ciclistas usando camisetas do Inter
e efetuando disparos de revólver na
via pública. Por volta das 16h, seis
tiros foram desferidos na frente do
HPS. Anteriormente, por volta das
13h, torcedores também usaram ar-
ma de fogo no bairro Cidade Baixa.

Comemoração até
com armas de fogo

O governador Germano Rigotto
destacou, ontem, a conquista do In-
ter no Mundial, no estádio Yokoha-
ma, no Japão. Rigotto que se despe-
diu da delegação do Internacional
no Aeroporto Salgado Filho, entre-
gando a cada integrante da equipe
uma bandeira do Estado, afirmou
que o título colorado demonstra a
determinação, a garra e a força que
caracterizam o Rio Grande do Sul.
“O Inter, com competência e entu-
siasmo, mostrou que não há desafio
que não possa ser vencido”, disse.

O governador salientou que a
conquista do Inter fortalece a ima-
gem do Estado, que agora tem dois
campeões mundiais: “Primeiro foi o
Grêmio e agora terei a alegria de re-
ceber no Palácio Piratini o Inter”,
lembrou. “Um título mundial atrai
ainda mais os holofotes para cá.”

Governador exalta
conquista colorada 


